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AMBROSIO, L. C. A elaboração de modelos em 3D como ferramenta pedagógica 

para o ensino sobre serpentes a pessoas com deficiências visuais. Botucatu, 2023.    

261 p. Dissertação (Mestrado em Animais Selvagens) Faculdade de Medicina Veterinária 

e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista (FMVZ – UNESP). 

 

RESUMO 

Cerca de 39 milhões de pessoas globalmente possuem deficiência visual total e 246 

milhões apresentam baixa visão. A falta de acessibilidade gera barreiras para pessoas com 

deficiência visual. Educar para incluir demanda materiais adaptados para garantir 

igualdade na educação. Diante do exposto, o objetivo deste projeto foi a criação de 

modelos didáticos em impressão 3D adaptados aos estímulos sensoriais, abordando 

quatro temas centrais sobre as serpentes. Esses temas incluem os formatos de escamas, 

estrutura dos crânios e cabeças, características de caudas e modos de locomoção desses 

animais e assim impulsionando uma educação em zoologia, mais inclusiva, acessível e 

promovendo um aprendizado mais significativo. Com o scanner 3D EinScan-SE, 

realizamos a captura digital das serpentes, que estavam mortas. Após a obtenção das 

malhas 3D, procedemos com as correções utilizando o software Gom Inspect. Em 

seguida, preparamos arquivos no software Ultimaker Cura para as impressoras de mesa 

aberta, usando PLA (Poliácido Láctico) como material. Validamos algumas das peças 

3D, incluindo os recursos como audiodescrição por intermédio de questionários e assim 

como a produção de placas em Braille para impulsionar a acessibilidade na educação e 

uma experiência imersiva no estudo das serpentes. Os modelos 3D podem ser utilizados 

para conscientização sobre a preservação e a convivência responsável com esses animais. 

Para concluir, a tecnologia de impressão 3D pode ser uma ferramenta valiosa ao garantir 

a inclusão, especialmente de pessoas cegas e com baixa visão, ao oferecer acesso a 

materiais adaptados e tecnologias assistivas.  

 

Palavras chave: deficiência visual, morfologia, modelo didático adaptado, vertebrados. 
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AMBROSIO, L. C. The development of 3D models as a pedagogical tool for teaching 

snakes to people with visual impairments. Botucatu, 2023. 261 p. Dissertation (Master 

in Wild Animals), Faculty of Veterinary Medicine and Animal Science, Botucatu 

Campus, Paulista State University (FMVZ – UNESP). 

 

ABSTRACT 

About 39 million people globally have total visual impairment and 246 million have low 

vision. The lack of accessibility creates barriers for people with visual impairments. 

Educate to include demand adapted materials to ensure equality in education. Given the 

above, the objective of this project was the creation of didactic models in 3D printing 

adapted to sensory stimuli, addressing four central themes about snakes. These topics 

include the shapes of scales, structure of skulls and heads, tail characteristics and modes 

of locomotion of these animals and thus driving an education in zoology, more inclusive, 

accessible and promoting more meaningful learning. With the EinScan-SE 3D scanner, 

we digitally captured the snakes, which were dead. After obtaining the 3D meshes, we 

proceed with the corrections using the Gom Inspect software. We then prepare files in the 

Ultimaker Cure software for the open desktop printers, using PLA (Polylactic Acid) as 

the material. We validated some of the 3D pieces, including features such as audio 

description through questionnaires and as well as the production of Braille plates to boost 

accessibility in education and an immersive experience in the study of snakes. The 3D 

models can be used to raise awareness about the preservation and responsible coexistence 

with these animals. To conclude, 3D printing technology can be a valuable tool in 

ensuring inclusion, especially of people who are blind and have low vision, by providing 

access to adapted materials and assistive technologies. 

 

Keywords: visual impairment, morphology, adapted didactic model, vertebrates. 
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IMPACTO CIENTÍFICO DO PRODUTO GERADO 

 

Em resumo, o impacto científico dos produtos gerados nesta pesquisa é verdadeiramente 

imensurável. Ele transcende as fronteiras da educação e mergulha profundamente na área 

da biologia das serpentes e da inclusão de pessoas com deficiência visual. A chave para 

essa transformação está na tecnologia de impressão 3D. Ela não apenas viabiliza a criação 

de modelos adaptados, mas também destaca o crescente impacto dessa tecnologia na 

pesquisa e divulgação científica. A impressão 3D está se tornando uma ferramenta valiosa 

em várias áreas científicas e educacionais. Ao educar as pessoas sobre a anatomia e o 

comportamento das serpentes, este projeto incentiva a adoção de práticas que evitam 

conflitos entre humanos e serpentes, contribuindo para a preservação desses animais. 

Além disso, cria oportunidades para futuras pesquisas. Os modelos 3D podem servir 

como base para estudos adicionais, expandindo o trabalho para outras áreas zoologia, bem 

como para o aprimoramento da acessibilidade na educação em ciências. Mas, acima de 

tudo, essa pesquisa estabelece um novo paradigma na educação, ciência e acessibilidade. 

A criação de modelos didáticos em impressão 3D adaptados para estímulos sensoriais, 

focados em quatro aspectos fundamentais das serpentes, quebra as barreiras do acesso ao 

conhecimento. A igualdade na educação é um princípio fundamental, e essas peças 

impressas, audiodescrição e placas em Braille proporcionam oportunidades de 

aprendizado mais significativas e inclusivas para estudantes com baixa visão ou cegueira. 

Este estudo representa uma abordagem inovadora para tornar o conhecimento científico 

mais acessível e envolvente, contribuindo para a igualdade de oportunidades e para a 

proteção da vida selvagem.  
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CAPÍTULO I 

 

 

1. REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1. Deficiência Visual 

 

Segundo Fernandes e Costa (2015), a deficiência visual é quando existe a perda ou 

redução da capacidade de interpretação e compreensão do mundo mediante a capacidade 

visual, podendo ser uma deficiência total (cegueira) ou a redução da visão chamada de 

subnormal ou baixa visão, que se trata do comprometimento de 40 a 60% da visão. 

De acordo com Turbiani (2019) cerca de 39 milhões de pessoas no mundo possuem 

deficiência visual total e 246 milhões apresentam baixa visão, sendo que 90% dos casos 

ocorrem nos países emergentes e subdesenvolvidos (Figura 1). As principais causas da 

deficiência visual nos adultos ocorrem devido às doenças como glaucoma, atrofia do 

nervo óptico, retinopatia diabética, degeneração macular e retinose pigmentar. Enquanto, 

nas crianças, as principais causas são retinopatia da prematuridade, catarata congênita, 

glaucoma congênito e toxoplasmose ocular congênita (Organização Mundial da Saúde, 

2019). 

 

 

FIGURA 1.  Infográfico explicando sobre deficiência visual e as suas causas. 

Fonte: Acervo pessoal. 
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A Organização Mundial da Saúde (OMS) esclarece que, uma boa parte das 

deficiências existentes no mundo, poderiam ter sido revertidas ou reduzidas caso o 

tratamento precoce tivesse sido realizado. Sendo assim, é essencial que os gestores se 

conscientizem e passem a realizar um atendimento adequado, com tratamentos precoces 

bem como a criação de programas e serviços especializados para fazer com que as pessoas 

afetadas possam edificar uma existência autônoma e frutífera. 
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          5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 A partir da literatura e dos resultados obtidos foi possível perceber que precisamos 

cada vez mais de profissionais trabalhando a inclusão social em todos os setores. Também 

é fundamental destacar que, cada vez mais, é importante a elaboração de materiais 

adaptados para o ensino e aprendizagem, com o intuito de aumentar o acesso de pessoas 

com deficiência visual aos espaços da sociedade. 

Fizemos a validação de algumas dessas peças 3D, incorporando recursos como 

audiodescrição por meio de questionários e produzimos placas em Braille para 

intensificar a acessibilidade na educação, possibilitando um ambiente de aprendizado 

envolvente e inclusivo no estudo das serpentes. Além de seu valor educacional, estes 

modelos 3D também têm o potencial de elevar a conscientização sobre a importância da 

preservação das serpentes e a necessidade de uma convivência responsável com esses 

animais em nosso ecossistema. Em suma, a tecnologia de impressão 3D desempenha um 

papel crucial na promoção da inclusão, especialmente para indivíduos cegos e com baixa 

visão, ao oferecer acesso a materiais adaptados e tecnologias assistivas. Essa pesquisa 

demonstra como a biologia e a tecnologia podem avançar na construção de um mundo 

mais igualitário e acessível para todos. 
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